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Introdução 

Os ecossistemas aquáticos estão entre os mais produtivos, são áreas permanente ou temporariamente 

úmidas, lênticas ou lóticas, com água doce, salobra ou salgada. Esses ambientes são extremamente 

importantes para o equilíbrio de toda biota e sua degradação pode desencadear mudanças climáticas em 

níveis globais, estando intimamente relacionados a inúmeras atividades econômicas, como o abastecimento 

de água, a pesca e agricultura (Ramsar 2006). A dinâmica dos ecossistemas aquáticos está diretamente 

ligada às plantas aquáticas; esses vegetais proporcionam o equilíbrio ecológico e influenciam na qualidade 

da água (Bove et al. 2003). Macrófitas aquáticas apresentam grande eficiência em remover poluentes 

orgânicos e inorgânicos da água, inclusive elementos-traço (ou metais pesados). Muitas plantas aquáticas 

são utilizadas para fitorremediação, contudo esta capacidade varia de espécie para espécie (Dhir et al. 2009). 

De acordo com Barreto (2011), para o reconhecimento das plantas ideais para fitorremediação, podem-se 

sondar quais espécies ocorrem naturalmente no ambiente poluído, sendo recomendada à seleção criteriosa 

para maximizar e aperfeiçoar a fitorremediação. 

Este levantamento tem como objetivo principal avaliar o impacto ambiental na vegetação aquática do 

Rio Doce. Para tal, buscamos localizar populações de plantas aquáticas na bacia do Rio Doce, em ambientes 

afetados ou não pelo desastre ambiental em Mariana. Com a realização do trabalho de campo, esperamos 

registrar a extinção de plantas aquáticas no Rio Doce, identificar espécies capazes de sobreviver no ambiente 

impactado pelo rejeito e coletar exemplares para futuras análises bioquímicas. 

 

Trabalho de campo 

O trabalho de campo foi realizado no período de 30/03/2016 a 08/05/2016. Foram amostrados pontos 

afetados diretamente pela onda de rejeito no Rio Doce (1) e pontos não afetados diretamente pelo rejeito (2). 

Nos pontos 1.2(Bento Rodrigues), 1.5(J4), 1.6(J12), 1.10(J7), 2.2(J3 e PM2), 2.3(C1), 2.8(C4) foram 

coletados organismos bentônicos e parâmetros físico-químicos da água (GIAIA, 2016a, 2016b). Todo o 

trabalho de campo foi realizado por via terrestre, buscamos atingir a margem do Rio Doce e registrar às 

plantas aquáticas em suas variadas formas de vida (submersas, emersas, flutuantes, reófitas, etc.). Algumas 

espécies não foram coletadas devido a logística e dinâmica do trabalho de campo, alguns exemplares foram 

encontrados em áreas de acesso restrito ou áreas que ofereciam risco ao coletor. O registro da vegetação foi 

feito a partir coletas botânicas, fotografias e observações de especialistas. O material coletado foi 

conservado em via seca (exsicatas) ou úmida (Álcool 70%) e depositado no herbário R no Museu Nacional 

do Rio de Janeiro. Para identificação do material foi consultada à biblioteca do Laboratório de Plantas 

Aquáticas do Museu Nacional ï UFRJ e alguns especialistas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Mapa geral dos pontos amostrados nesta expedição. 

 

  Pontos atingidos pelo rejeito.       Pontos não atingidos pelo rejeito. 

 

 

 

 

1. Pontos atingidos pelo rompimento da barragem

1.1 Mariana, MG Lat. -20.246363°; Long. -43.425461°

1.2 Mariana, MG Lat. -20.238357°; Long. -43.422485°

1.3 Mariana, MG Lat. -20.296687°; Long. -43.198729°

1.4 Paracatu, MG Lat. -20.306750°; Long. -43.225812°

1.5 Rio Doce, MG Lat. -20.247806°;  Long. -42.886000°

1.6 Governador Valadares, MG Lat. -18.883133°; Long. -41.950999°

1.7 Periquito, MG Lat. -19.039396°; Long. -42.139609°

1.8 Resplendor, MG Lat. -19.343291°; Long. -41.239824°

1.9 Colatina, ES Lat. -19.529914°; Long. -40.703713°

1.10 Regência, ES Lat. -19.646098°; Long.  -39.823604°

2. Pontos não atingidos pelo rompimento da barragem

2.1 Mariana, MG Lat. -20.276389°; Long. -43.431152°

2.2 Mariana, MG Lat. -20.162130°; Long. -43.432729°

2.3 Ponte Nova, MG Lat. -20.371761°; Long. -42.895105°

2.4 Dionísio, MG Lat. -19.848219°; Long. -42.646614°

2.5 Ipatinga, MG Lat. -19.452020°; Long. -42.519957°

2.6 Periquito, MG Lat. -19.021446°; Long. -42.163736°

2.7 Galiléia, MG Lat. -18.917508°; Long. -41.615625°

2.8 Baixo Guandu, ES Lat. -19.572177°; Long. -41.011125°

2.9 Colatina, ES Lat. -19.521800°; Long. -40.898681°

2.10 Marilândia, ES Lat. -19.526541°; Long. -40.427894°

2.11 Linhares, ES Lat. -19.509163°; Long. -40.362900°

Pontos com análises físico-químicas e organismos bentônicos (GIAIA, 2016a,b).
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1. Pontos atingidos pelo rompimento da barragem. 

1.1 - Área úmida atingida pelo rejeito em Mariana, MG (Lat. -20.246363°; Long. -43.425461°). 

 

Mapa 1.1 ï Área úmida atingida pelo rompimento da barragem (imagem Google Earth em 24/12/2015). 

Área claramente soterrada pela lama, como indica a marca deixada pela onda de lama na vegetação 

arbórea (Fig. 1.1A). Foram observadas Typha sp. e Hedychium coronarium, espécies típicas de áreas úmidas 

e brejosas (Fig. 1.1A). As macrófitas avistadas não foram coletadas, pois a área teve o acesso restrito. 

No momento da visita, aparentemente estava acontecendo um plantio nas áreas desvegetadas pela 

passagem do rejeito. Em alguns locais o plantio dificultou a visualização da proporção do impacto (Fig. 

1.1B). As popula­»es de ñtaboaò (Typha sp.) e ñlírio-do-brejoò (H. coronarium) estavam férteis e na área 

desvegetada pela passagem da lama (Fig. 1.1C). 

 

 



 

Figura 1.1 ï A. Área úmida atingida pelo rejeito com populações de plantas aquáticas (seta). B. Área 

impactada sob plantio (seta). C. Detalhe da população de ñlírio-do-brejoò (esquerda) e ñtaboaò (direita). 

 

 

 

 

 

 

 

 



1.2ïCórrego em Bento Rodrigues, Mariana, Minas Gerais (Lat . -20.238357°; Long. -43.422485°). 

 

Mapa 1.2 ï Vilarejo de Bento Rodrigues (imagem Google Earth em 24/12/2015). 

Área fortemente atingida pelo rompimento da barragem (Fig. 1.2A). O córrego foi totalmente 

soterrado, na Fig. 1.2B e não foram encontradas macrófitas aquáticas. Observamos a construção de 

barragem a montante (Fig. 1.2C). Na margem, vimos à camada de rejeito depositado sobre o solo (Fig. 

1.2D). 

Em porções de solo intemperizado em meio ao rejeito, foram observadas muitas espécies vegetais 

herbáceas (Fig. 1.2E). Tais porções remanescentes do solo mostraram a recolonização vegetal mais 

acelerada, em comparação com as áreas soterradas pelo rejeito. No rejeito seco, alguns vegetais herbáceos 

foram coletados férteis, principalmente leguminosas (Fabaceae sp1) (Fig. 1.2F, G) e ñgramíneasò (Poaceae 

sp1) (Fig. 1.2 h). Esses exemplares coletados no rejeito são originários de plantio após o soterramento. 

Neste ponto, existia o vilarejo de Bento Rodrigues. Em imagens de satélite anteriores ao rompimento 

(Mapa 1.2A), vemos o córrego com machas de vegetação ciliar nas margens, áreas de campina e ambientes 

lênticos próximos ao rio. Nenhum resquício desses ambientes foi encontrado.  



 

Mapa 1.2A ï Vila de Bento Rodrigues antes do rompimento da barragem (imagem Google Earth em 

20/07/2015). 

 

 



 

Figura 1.2 ï A. Córrego soterrado nas proximidade da vila de Bento Rodrigues. B. Detalhe do sedimento do 

córrego. C. Barragem impedindo o fluxo de rejeito. D. Camada de rejeito sobre o solo na margem do 

córrego. E. Solo intemperizado com vegetação herbácea na área soterrada. F. ñLeguminosaò fértil encima 

do rejeito, espécie plantada após o distúrbio. G. ñLeguminosaò fértil no rejeito, provavelmente plantada após 

o soterramento. H. ñGramíneaò fértil no rejeito, espécie plantada após o soterramento. 

 

 

 



1.3 - Área soterrada na margem do Rio Gualaxo do Norte em Mariana, MG.  (Lat. -20.296687°; Long. 

-43.198729°). 

 

Mapa 1.3 ï Margem do Rio Gualaxo do Norte, área diretamente afetada pelo rompimento da barragem 

(imagem Google Earth em12/11/2015). 

Neste ponto foi possível visualizar claramente o efeito da enxurrada na vegetação da margem do rio 

(Fig. 1.3A, B), grandes trechos de vegetação ripária foram desmatados. A marca da enxurrada (fig. 1.3A) 

indicou que toda a área visitada ficou submersa no momento do rompimento da barragem. Não foi 

encontrada vegetação na água do rio, o fundo enegrecido, indica a deposição de substâncias ferríferas. 

Algumas espécies ruderais como o ñlírio-do-brejoò (Hedychium coronarium) e ñgramíneasò foram 

observadas rebrotando na margem (Fig. 1.3C, D). Na área soterrada adjacente à margem, foram observadas 

ñgramíneasò e ñleguminosasò plantadas no rejeito seco (Fig. 4E, F, G). Nesta área também foram 

encontradas moitas com vegetação ruderal e cerca de dez espécies em estágio fértil. Nas moitas 

remanescentes (Fig. 1.3 h), nota-se a domin©ncia do ñlírio-do-brejoò H. coronarium (Fig. 1.3I) e 

ñgramíneasò. Dentre as espécies herbáceas, vimos predominância de Ludwigia peruviana (Fig. 1.3J), em 

relação a outras de mesmo porte como Fabaceae sp2., Tibouchina sp. e Asteraceae spp.(Fig. 1.3K).  

 A cerca de 500 metros do Rio Gualaxo foi encontrada área úmida, que provavelmente era um local 

brejoso antes do desastre (Fig. 1.3L, M). Abaixo ca. 2 m do nível de passagem do rejeito foi encontrada 

vegetação típica de área brejosa (Fig. 1.3N). No solo, observamos a deposição de grossa camada de rejeito e 

fluidos oleaginosos minando de fissuras (Fig. 1.3O). Certamente a vegetação nesta área foi soterra e ficou 

submersa durante a passagem da enxurrada. A vegetação herbácea estava bem desenvolvida, com ca. um 

metro de altura e fértil (Fig. 4N). Foram encontradas espécies de macrófitas anfíbias-emergentes, como o 

ñlírio-do-brejoò Hedychium coronarium (Fig. 4P) e a ñcavalinhaò (Equisetum giganteum), entre outras: 

Eleocharis mutata, Ludwigia peruviana, (Fig. 4Q) e Cyperaceae sp1. O ñlírio-do-brejoò (Fig. 4L, M, N) se 

mostrou dominante em comparação com as demais espécies. Sinais de fauna (Fig.1.3R) foram vistos em 

toda a área visitada, desde a margem do rio até a área úmida, a ca. 500 metros da margem. 

 


